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O governador Cristovam Buarque elogiou a reforma da delegacia-modelo do Cruzeiro Velho, que foi feita com a ajuda de empresários da cidade 
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iías isso parece um ho- 
tel", comparou o go 
vernador Cristovam 

Buarque, assim que entrou na 3° 
Delegacia de Polícia, no Cruzeiro 
Velho. O governador visitou, ontem, 
a delegacia-modelo, reformada com 
o apoio dos empresários da cidade. 
A obra custou R$ 450 mil e foi con-
cluída em 18 meses. 

Com dois mil metros quadrados de 
área construída, a 3° DP está informa-
tizada e suas quatro celas têm vasos 
sanitários em boas condições. Apare-
lhos de TV, instalados no corredor, fi-
cam de frente para as celas. Além dis-
so, há um pátio,,cle 40 metros quadra-
dos, onde presos tomam sol. / 

Também está prevista a constru-
ção de um auditório, com 65 lugares, 
onde serão organizados debates e 
reuniões dos policiais. O espaço tam-
bém poderá ser cedido para uso da 
comunidade. 

A delegacia, que desde a sua 
inauguração, em 1963, nunca fora 
reformada, atende 12 mil residên-
cias e um total de cem mil habitan-
tes da região, que abrange, além do 
Cruzeiro, o Setor Sudoeste, a Área 

Octogonal, o Setor de Indústria e 
Abastecimento, o Setor de Oficinas 
e cinco invasões, incluindo a da Es-
trutural. 

"Muito bom. Parece um hotel cin-
co estrelas", brincou o governador, 
ao visitar o alojamento do delegado. 
Cristovam conversou com alguns dos 
16 detentos e perguntou quanto tem-
po eles estavam presos e qual o moti-
vo para estarem ali. "Vim para cá por-
que era testemunha e acabei preso", 
respondeu um preso. 

"A delegacia era uma imundície", 
lembrou o delegado titular da 3° DP, 
Durval Barbosa. 

Atualmente, a 3aDelegacia de Poli-
cia funciona com 57 agentes, 12 es-
crivães e seis delegados. 

O governador aproveitou para co-
nhecer, também, a Oficina de Postes 
Abalroados, na Área Especial do Cru-
zeiro. O administrador do Cruzeiro, 
Hélio dos Santos, explicou que, gra-
ças à oficina, os postes danificados 
em acidentes de trânsito, depois de 
consertados, são instalados em esco-
las e praças públicas. 

"Um poste novo custa R$ 300,00. 
Aqui, com R$ 2 mil mantemos a ofici-
na e recuperamos aproximadamente 
cem postes por mês", garantiu o ad-
ministrador. 


